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Os arquivos falam de 16 de agosto: mas há uma interpretação curiosa e afetuosa.

Os dados do arquivo
O Registro de Batismos da Paróquia de Santo André em Castelnuovo d’Asti fala claramente
no registro latino do pároco P. Sismondo. Apresentamos aqui a tradução em português:
“17 de agosto de 1815. – João Melquior Bosco, filho de Francisco Luís Bosco e Margarida
Occhiena Bosco, casados, nascido ontem à noite e hoje solenemente batizado pelo
Reverendíssimo P. José Festa, Vigário. Os padrinhos foram Melquior Occhiena, de Capriglio,
e Madalena Bosco, viúva do falecido Segundo Occhiena, de Castelnuovo.
P. José Sismondo, pároco e vigário Forâneo”.

Portanto, de acordo com a Ata oficial de Batismo, Dom Bosco nasceu na noite de 16 de
agosto de 1815. No entanto, Dom Bosco em suas “Memórias” afirma:
“O dia consagrado a Maria Assunta ao céu foi o do meu nascimento, no ano de 1815; em
Murialdo, um lugarejo de Castelnuovo d’Asti”.
A diferença parece óbvia, mesmo que Dom Bosco não tenha escrito que nasceu em 15 de
agosto, mas simplesmente “no dia consagrado a Maria Assunta ao céu”.
Até a morte de Dom Bosco, sempre se interpretou “dia consagrado a Maria Assunta ao céu”
em seu significado mais óbvio, ou seja, “15 de agosto”, sem que Dom Bosco fizesse qualquer
comentário a respeito.
Assim se pode ler no Boletim Salesiano de janeiro de 1879, como também no livro sobre
Dom Bosco e a Sociedade Salesiana publicado por Du Boys em Paris em 1884; assim
também no pergaminho colocado no caixão de Dom Bosco em 2 de fevereiro de 1888 e
também assinado pelo padre Rua.
Logo após a morte de Dom Bosco, porém, os salesianos sentiram a urgência de reunir todas
as evidências possíveis sobre ele, com vistas a um processo de beatificação e canonização.
Foi nesse clima de pesquisa que o salesiano de Castelnuovo d’Asti, P. Segundo Marchisio,
foi a Castelnuovo d’Asti, com a intenção de interrogar as pessoas mais velhas dos Becchi,
Castelnuovo e Moncucco sobre o que lembravam da juventude de Dom Bosco. Depois de
cerca de três meses de trabalho, o P. Marchisio voltou a Turim em outubro de 1888 com
uma grande quantidade de testemunhos. Entre outras coisas, ele também fez questão de
consultar os arquivos paroquiais de Castelnuovo, onde viu o registro de batismo que
indicava 16 de agosto, e não 15, como a data de nascimento de Dom Bosco.
É natural, portanto, que se pergunte se Dom Bosco ou seu pároco cometeram um erro, ou se
os parentes informaram uma data por outra, como às vezes acontece, ou se, como alguns



especulam, Dom Bosco ajustou deliberadamente a data para que seu nascimento caísse no
Dia da Assunção. Para responder a essas perguntas, devemos primeiro relembrar o
ambiente popular da época.

Nossa Senhora de Agosto no calendário do povo
Em nossos vilarejos piemonteses, e não apenas neles, as pessoas costumavam indicar os
dias festivos não com uma data no calendário, mas com o nome de um santo, de uma festa,
de uma comemoração, de um evento.
O primeiro dia de janeiro era chamado simplesmente de “o dia da estreia” (él dì dla strena);
os últimos dias daquele mês “os dias da merla” (ij dì dla merla), e assim por diante. Dia 3 de
fevereiro era o dia da bênção da garganta; 6 de junho, em Turim, o dia do milagre; 23-24, a
festa de São João; 8 de setembro, Nossa Senhora de Setembro, e assim por diante.
Na época, não havia tanta preocupação como há hoje com os números do calendário. As
datas de nascimento, batismo e morte só podiam ser encontradas nos registros paroquiais,
que, até 1866, eram os únicos registros de nascimentos existentes e, além disso, até 1838,
escritos apenas em latim.
Nessa situação, é possível entender como os três dias da metade de agosto, 14-15-16, eram
chamados simplesmente de “Nossa Senhora de agosto” (La Madòna d’agost).
A Festa da Assunção era uma das festividades mais importantes e vivenciadas do ano, e a
devoção a Nossa Senhora de agosto estava entre as mais arraigadas e celebradas em todo o
Piemonte. Basta pensar que as catedrais de Asti, Ivrea, Novara, Saluzzo e Tortona são
dedicadas a Nossa Senhora da Assunção e que, ainda hoje, em todas as dioceses
piemontesas, nada menos que 201 (duzentas e uma!) igrejas paroquiais são dedicadas a
Nossa Senhora da Assunção. Para citar apenas algumas, lembramos a paróquia de
Arignano, Lauriano, Marentino, Riva de Chieri e Villafranca d’Asti, entre os vilarejos mais
próximos de Castelnuovo. E é bom recordar que a diocese de Acqui tem 9 paróquias
dedicadas à Assunção, a de Alba tem 10, Alessandria 9, Aosta 5, Asti 4, Biella 9, Casale 9,
Cuneo 4, Fossano 3, Ivrea 12, Mondovì 18, Novara 34, Pinerolo 6, Saluzzo 12, Susa 7, Turim
16, Vercelli 18, Tortona 28, 16 das quais em território piemontês.
Como se pode imaginar, a festa de Nossa Senhora de agosto era celebrada solenemente em
todos os lugares com procissões e festivais que duravam no mínimo três dias. Ainda hoje,
em Castelnuovo Dom Bosco, a Festa da Assunção (èl dì dla Madòna – note-se a semelhança
com a frase de Dom Bosco “o dia consagrado a Maria Assunta ao céu”) é celebrada com
grande solenidade. Depois de uma devota novena de oração, todos se reúnem em torno de
Nossa Senhora do Castelo para a procissão, tanto as autoridades quanto os habitantes da
cidade. Seguem-se oito dias de alegria, com carrosséis e carros alegóricos na praça. Não é
preciso dizer que a festa de São Roque, em 16 de agosto, não é considerada uma festa em
si, mas praticamente se funde com a festa da Assunção.



A data de nascimento de Dom Bosco

É somente considerando esses costumes e devoções que se pode entender a data de
nascimento de Dom Bosco. Mamãe Margarida deve ter dito sempre a seu filho João: “Você
nasceu no dia de Nossa Senhora de Agosto”. Obviamente não temos nenhum registro escrito
disso, mas quem conhece o ambiente e a língua não consegue imaginar uma expressão
diferente nos lábios dela. E quando, em 1873, por ordem de Pio IX, Dom Bosco estava
finalmente prestes a compilar suas “Memórias”, italianizando, com um dos muitos
dialetismos tão frequentes em sua escrita, a expressão piemontesa de sua mãe (a la Madòna
d’agost), escreveu: “O dia consagrado a Maria Assunta ao céu foi o do meu nascimento no
ano de 1815”.
O P. Eugênio Ceria, biógrafo de Dom Bosco, como bom piemontês, dá à frase a
interpretação que fizemos nossa: “Vale a pena lembrar que no Piemonte, de algo que
aconteceu um pouco antes ou um pouco depois do dia 15 de agosto, costuma-se dizer, sem
especificar muito, que aconteceu na Nossa Senhora de agosto, e todos veem a fácil
consequência”.

Certidão de nascimento de Dom Bosco

O P. Miguel Molineris, atento colecionador de costumes locais, continua com a mesma
opinião, enquanto o P. Terésio Bosco propõe uma nova interpretação possível: “Sua mãe lhe
havia dito muitas vezes: – você nasceu no dia de Nossa Senhora; e Dom Bosco repetiu
durante toda a sua vida que havia nascido no dia 15 de agosto de 1815, festa da Assunção.
Será que ele nunca foi consultar o registro paroquial onde está escrito que ele nasceu no dia
16 de agosto? Um erro de sua mãe? Uma distração do pároco? Provavelmente não. Naquela
época, os párocos exigiam que seus cristãos levassem os recém-nascidos para o batismo nas
primeiras vinte e quatro horas. Muitos pais, para não arriscar a vida da criança, a levavam
alguns dias depois e, para não provocar a ira do pároco, adiavam o dia do nascimento. Foi o
que aconteceu com José Verdi, contemporâneo de Dom Bosco, e com muitos outros. E as
crianças acreditavam mais nas mães do que nos registros.”
O autor deste artigo sabe que nasceu no dia 27 de agosto; no entanto, os documentos de
registro lhe atribuem o dia 28 como o dia do nascimento; portanto, ele não será o primeiro a
negar a possibilidade da hipótese do P. Terésio de que Dom Bosco possa realmente ter
nascido no dia 15.
O que permanece inaceitável, ao contrário, é a hipótese de que se trata de um truque de
Dom Bosco, para poder, manipulando a data de seu nascimento, construir uma lenda para si
mesmo, uma espécie de biografia exemplar que teria como primeiro fato providencial o



nascimento do herói no dia 15 de agosto, dia exato da Assunção.
Dom Bosco era, sem dúvida, um contador de histórias muito hábil, que sabia colorir e
ampliar os detalhes de um fato para despertar o interesse, o espanto ou a hilaridade de seus
jovens ouvintes, ou arredondar os números para abrir os as carteiras e fazê-los refletir sobre
o desenvolvimento incomparável de sua obra, mas não era um enganador, nem ingênuo.
Quem pode imaginá-lo tão ignorante a ponto de não saber que, mais cedo ou mais tarde, a
verdadeira data de seu nascimento seria conhecida?
Deveria ficar bem claro para aqueles que conhecem o santo dos Becchi que ele não era um
homem que se fixava no significado “cronístico” das datas, mas no significado religioso.
Para ele, a história humana, até mesmo sua história pessoal, era uma história sagrada, uma
história providencial de salvação. Ele viu um plano divino em sua própria vida e queria que
os seus se lembrassem disso para o próprio encorajamento.

Resumindo
Podemos, portanto, resumir e concluir dizendo que a data de 16 de agosto, fornecida pelo
registro paroquial, é, muito provavelmente, a correta; mas não se pode excluir
completamente que Dom Bosco tenha, de fato, nascido no dia 15.
Seja como for, Dom Bosco sabia que tinha nascido “em Nossa Senhora de Agosto” e estava
feliz com isso.
As duas datas de 15 e 16 não eram, no entendimento popular da época, substancialmente
separadas. Eram uma única festa, a da Assunção. Portanto, em ambos os casos, poder-se-ia
falar de um “dia consagrado a Maria Assunta ao céu”.
Não temos conhecimento de que Dom Bosco tenha falado expressamente de “15 de agosto”,
mas é possível, tanto mais que não se pode excluir que ele acreditasse que essa data fosse
correta.
Certamente era nisso que os discípulos acreditavam antes de sua morte, interpretando em
sentido restrito afirmações como esta: “Nasci no dia de Nossa Senhora de Agosto” (não nos
esqueçamos de que com Dom Bosco, em conversas particulares, a maioria ainda falava em
piemontês).
A Santa Mamãe Margarida, ao entrar no seminário, também lhe dissera: “Quando você veio
ao mundo, eu o consagrei à Bem-aventurada Virgem Maria; quando começou seus estudos,
recomendei-lhe a devoção a esta nossa Mãe: agora recomendo-lhe que seja todo dela: ame
os companheiros devotos de Maria; e, se se tornar sacerdote, recomende e propague a
devoção a Maria”. E assim Dom Bosco fez durante toda a sua vida.
Em uma fria manhã de inverno, 31 de janeiro de 1888, Dom Bosco encerrou sua
peregrinação terrena em Valdocco ao som da Ave Maria. Esse seria o fim de uma longa e
cansativa jornada empreendida em uma noite quente de verão na “Nossa Senhora de
Agosto”, no Colle dos Becchi.


